O BIOFERTILIZANTE SUPERMAGRO
O que é o supermagro?
O supermagro é um biofertilizante foliar, isto é, um adubo para pulverizar nas plantas.
Ele serve para adubar e melhorar a saúde das plantas, melhorando o crescimento e a produção das lavouras.
Quais as Vantagens de se usar o supermagro?
· é um alimento completo, contendo todos os nutrientes que a planta precisa.
· ajuda a controlar algumas doenças, mas não é agrotóxico.
· deixa a planta mais resistente contra insetos.
· melhora o crescimento das plantas.
É por isso que as plantas gostam muito do supermagro!
De que é composto o supermagro?
O supermagro é uma mistura de materiais orgânicos, minerais, esterco e água. A  mistura de materiais orgânicos, nós chamamos de mistura proteica, pois é rica em proteínas que vem dos animais.
Quais são os minerais?

1) 2,0 kg de sulfato de zinco
2) 2,0 kg de sulfato de magnésio
3) 300  gr de sulfato de manganês
4) 300 gr de sulfato de cobre
5) 50 gr de sulfato de cobalto
6) 300 gr de sulfato de ferro
7) 2,0 kg de cloreto de cálcio
8) 1,0 kg de ácido bórico
9) 100 gr de molibdato de sódio

E a mistura proteica ?
· 1 litro de leite ou soro de leite
· 1 litro de melaço ou 500 gr de rapadura moída ou 5 litros de garapa
· 100 ml de sangue
· 100 gr de fígado moído
· 200 gr de farinha de osso
· 200 gr de calcário
· 200 gr de fosfato de araxá
Para fazer a mistura proteica não é necessário ter todos os ingredientes, mas o quanto mais diversificado, melhor.
E como é o preparo?
Em um tambor de 200 litros, colocar 20 kg de esterco fresco de gado e completar com 100 litros de água.
A partir do primeiro dia, colocar o primeiro dos nutrientes no tambor, junto com a mistura proteica. Ir colocando cada nutriente de 3 em 3 dias.
Toda vez que for colocar um nutriente, colocar também a mistura proteica, e mexer bem.
Quando for colocar o quinto nutriente, acrescentar mais 10 kg de esterco fresco e 20 litros de água. No final, depois de adicionar todos os nutrientes e a mistura proteica, completar com água até encher o tambor.
Depois é só deixar fermentando por no mínimo 1 mês, em local fresco e com sombra, para poder aplicar nas plantas.
Ele pode ficar guardado por mais tempo, mas o resultado é melhor, quanto mais novo o supermagro for.
E como usar o supermagro?
Na hora da aplicação, mexer bem o supermagro, pegar a quantidade que vai ser usada, diluir em água e coar essa mistura em um pano fino ou numa tela fina, isso é importante para não entupir o bico do pulverizador.
Para horta
Para horta, se forem plantas de folhas mais macias (alface, almeirão), usar a concentração de até 3% (600 ml de supermagro em um pulverizador de 20 litros).
Se foram plantas de folhas mais grossas (couve-flor, repolho, brócolis), pode ser usada a mesma concentração das plantas perenes. As pulverizações podem ser semanais.
Para controle de doenças e insetos, as concentrações podem ser mais fortes.
O BIOFERTILIZANTE LÍQUIDO
O biofertilizante líquido é obtido a partir da fermentação, em sistema fechado, com ausência de ar (anaeróbico ou metanogênico), do esterco fresco de gado ruminante, de preferência leiteiro, por possuir uma alimentação mais balanceada e rica, aumentando a qualidade do biofertilizante.
O esterco é misturado em partes iguais com água pura, não clorada, e colocado em uma bombona plástica (200 litros), deixando-se um espaço vazio de 15 a 20 centímetros no seu interior.
A bombona é fechada hermeticamente e adapta-se á sua tampa uma mangueira plástica fina. A outra extremidade da mangueira é mergulhada em uma garrafa com água (selo de água), para permitir a saída do gás metano produzido no sistema e não permitir a entrada do oxigênio, o qual alteraria o processo de fermentação e a qualidade do produto.
A fermentação terá a duração de aproximadamente 30 dias e , depois, o material será coado em uma peneira para separar a parte sólida mais pesada, filtrando-o em um pano ou uma tela bem fina.
O biofertilizante líquido não poderá ser armazenado por muito tempo, após ser coado, pois irá reduzir o seu efeito fitossanitário, dando-se preferência em usá-lo imediatamente ou na primeira semana após sua produção. Caso não seja todo utilizado, poderá ser armazenado por um período de 30 dias, desde que volte ao mesmo sistema anterior, mantendo ainda seu feito de adubo foliar e estimulante fitohormonal.
O biofertilizante líquido deverá ser diluído em água, em várias concentrações, para diferentes usos e aplicações, podendo ainda ser aplicado puro em plantas frutíferas, sem causar injúrias ou agressões às mesmas.
Deve-se tomar cuidado de não deixar entupir a mangueira plástica, para permitir a livre saída do gás metano formado no sistema fechado (anaeróbico).
Métodos de utilização do Biofertilizante Líquido
O biofertilizante líquido pode ser utilizado de várias maneiras, sendo que o método mais eficiente é a aplicação de pulverizações foliares, as quais promovem em feito mais rápido. Nas pulverizações, o biofertilizante líquido deverá cobrir totalmente todas as folhas e ramos das plantas, chegando ao ponto de escorrimento, para um maior contato do produto com a planta (alto volume).
Pode ser utilizado também no tratamento de sementes sexuadas e selecionadas em nível de campo, para plantio. Neste caso, as sementes deverão ser mergulhadas em biofertilizante líquido a 100% (puro) por um período de 1 a 10 minutos, secas à sombra por duas horas e plantadas em seguida. As sementes assim tratadas deverão ser armazenadas, pois poderão perder a sua capacidade de germinar e tornar-se inviáveis para o plantio.
O mesmo tratamento poderá ser utilizado em elementos de propagação vegetativa assim como: estacas, toletes, bulbos e tubérculos, para plantio imediato, aumentando o enraizamento e viabilizando o seu uso em lavouras comerciais.
Na produção de mudas, poderá ser utilizado na rega de sacolas ou canteiros de germinação, antes do plantio, para promover um expurgo do solo utilizado, possuindo um excelente efeito bacteriostático quando aplicado puro.
A parte sólida do biofertilizante  poderá ser usada como adubo de cova em plantios, na formação de compostagem ou até mesmo na alimentação animal, peixes e suínos, neste último, deverá ser devidamente desidratada e adicionada à ração numa proporção máxima de 20%.
Composição Química  do Biofertilizante Líquido
O biofertilizante líquido foi analisado pelo sistema de absorção atômica e apresentou o seguinte resultado em quatro amostras de diferentes idades de fermentação (30,60, e 120 dias), e os resultados seguem abaixo, em ppm.
	ELEMENTOS
	DIAS DE FERMENTAÇÃO

	
	30
	60
	90
	120

	CaCO3
	3.260,0
	2.600,0
	2.460,0
	2.372,0

	SO3 ( sulfito )
	447,0
	170,0
	97,2
	112,0

	PO4 ( ortofos )
	1.668,0
	569,0
	410,0
	320,0

	SiO2
	83,1
	168,0
	143,0
	177,0

	Fe ( total )
	44,7
	11,3
	9,7
	11,0

	CI
	1.160,0
	810,0
	1.090,0
	840,0

	Na
	166,0
	250,0
	276,0
	257,0

	K
	970,0
	487,0
	532,0
	500,0

	Mo/litro
	1,0
	1,0
	1,0
	1,0

	B/litro
	1,1
	1,0
	1,0
	1,0

	Zn
	6,7
	3,7
	1,3
	1,7

	Cu
	1,1
	0,7
	1,0
	0,2

	Mn
	16,6
	4,7
	3,8
	4,6

	Mg
	312,0
	305,0
	281,0
	312,0

	PH
	7,8
	7,4
	7,6
	7,7


Pode-se observar maiores concentrações em ppm, na amostra de 30 dias de fermentação, deixando-se em observação que as concentrações podem variar conforme o produto utilizado na fermentação. No exemplo acima, foi utilizado o esterco fresco de curral de gado leiteiro. As amostras foram analisadas por BUKMAN LABORATORIES INTERNATIONAL Inc. – Techinical Service Laboratory Report, Menphis, Tennessee, U.S.A.
CALDA BORDALESA
Como Preparar e Usar
A Calda Bordalesa é um fungicida eficiente contra várias doenças que aprecem na horta e no pomar. O produto surgiu no século passado, na região de Bourdeaux, na França, para o controle do míldio uma doença que ataca a videira.
A Calda Bordalesa resulta da mistura de sulfato de cobre com cal virgem, diluídos em água. O seu uso é permitido na Agricultura Orgânica por ser o sulfato de cobre produto pouco tóxico e por melhorar o equilíbrio nutricional das plantas.
Mais comumente ela é preparada na proporção de uma parte de cal virgem e uma parte de sulfato de cobre para cem partes de água. A quantidade de cada ingrediente depende o volume final de calda que se pretende preparar.
Nesta cartilha propomos as quantidades para encher um pulverizador costal de 20 litros.
	Ingredientes:

	Sulfato de cobre........................................... 200 gramas

	Cal virgem.....................................................200 gramas

	Água...............................................................  20 litros


O sulfato de cobre dissolve lentamente na água, por isso, colocam-se 200 gramas do produto em um saquinho de pano ralo, mergulhado em balde com 5 litros de água. O saquinho deve ficar suspenso, próximo à superfície da água, a fim de facilitar a dissolução. Para se obter a dissolução mais rápida do sulfato de cobre, pode-se utilizar água morna ou colocá-lo na noite anterior.
A cal virgem deve ser de boa qualidade para reagir totalmente com a água. Colocam-se 200 gramas de cal no fundo de um balde com pouca água para haver reação rápida. Se não houver aquecimento da mistura em menos de 30 minutos, a cal não deve ser usada, pois é de má qualidade. Quanto mais rápida é a reação, melhor é a cal.
Depois de a cal ter reagido com a água, formando uma pasta rala, completa-se o volume de água até 5 litros. A mistura terá a aparência de leite de cal, bem homogênea.
Em seguida, faz-se a mistura das duas soluções. Para tanto despeja-se a solução de sulfato de cobre sobre a cal e nunca o inverso. A mistura deve Ter um aspecto denso, em que a cal não decanta. Após mexer algumas vezes, coar a mistura e despejar no pulverizador, completando o volume de 20 litros.
Quando a calda está ácida, ela queima as folhas das plantas pulverizadas. Para evitar isso, antes de usar faz-se um teste: pinga-se uma gota da calda sobre a lâmina de um canivete ou faca de ferro. Se, após três minutos, no local da gota, formar-se uma mancha avermelhada, semelhante a ferrugem, é sinal de que a calda está ácida. Deve-se então, adicionar mais leite de cal, até que a mistura fique neutra e não apareça a mancha.
Recomendações de Uso

	Na utilização da Calda Bordalesa, é muito importante seguir estas recomendações:

	· Usar a calda no máximo até o terceiro dia de seu preparo;

	· Não aplicar a calda em concentração forte sobre as plantas pequenas ou em fase de brotação;

	· A Calda Bordalesa é muito pouco tóxica. Mesmo assim, proteja-se. Lave-se após ter trabalhado em sua aplicação. Não coma o que foi pulverizado sem antes lavar bem;

	· Procurar não usar esterco puro, uréia ou sulfato de amônio em excesso na adubação, porque isso contribui para o aparecimento de doenças.


Na Horta
TOMATE: A calda é aplicada quando a plantinha estiver com quatro folhas. Controla a requeima, a pinta-preta e septoriose.
BATATINHA: Aplicar a partir de vinte dias após a germinação. Controla a requeima e a pinta-preta.
CEBOLA: Contra a mancha púrpura e outras manchas das folhas, diluir três partes da calda em uma parte de água.
ALHO: Usar a mesma concentração para a cebola. Contra a ferrugem usar calda sulfocálcica.
BETERRABA: Contra a mancha da folha (Cercospora beticola) usar três partes de calda para uma de água.
ALFACE E CHICÓRIA:  Contra míldio e podridão-de-esclerotínia, usar uma parte de calda para uma parte de água.
COUVE E REPOLHO: Contra míldio e alternária em sementeira, diluir uma parte de calda em uma parte de água.
ABOBRINHA E PEPINO: Contra míldio e outras manchas foliares, diluir uma parte de calda em uma parte de água.
As doenças de hortaliças geralmente ocorrem em condições de alta umidade do ar. Portanto, quando as condições do ambiente forem favoráveis às doenças, fazer aplicações semanais. Caso contrário, pulverizar a cada quinzena ou cada mês.
MORANGUEIRO: Contra fungos, pulverizar até a floração com 0,5% de calda bordalesa e 1,5 litro de calda sulfocálcica em 100 litros de água, alternando com a primeira. Após a floração, pulverizar apenas calda bordalesa.
Outras indicações para algumas culturas
	Cultura
	Doenças
	Sulfato de Cobre (g)
	Cal Virgem (g)

	Abobrinha
	Míldio e manchas foliares
	300 a 500
	300 a 500

	Alface
	Míldio e podridão de esclerotínia 
	250 a 500
	250 a 500

	Alho
	Míldio, outras manchas foliares
	500 a 1.000
	500 a 1.000

	Batata
	Requeima, pinta-preta
	500 a 1.000
	500 a 1.000

	Beterraba
	Cercospora
	500 a 1.000
	500 a 1.000

	Cebola
	Míldio, outras manchas foliares
	500 a 1.000
	500 a 1.000

	Chicória
	Míldio e podridão de esclerotínia
	250 a 500
	250 a 500

	Couve, Repolho
	Míldio e alternária em sementeira
	250 a 500
	250 a 500

	Cucurbitáceas
	Míldio, Antracnose
	150 a 300
	150 a 300

	Morango
	Micosferela, Antracnose
	250 a 500
	250 a 500

	Pepino
	Míldio e Manchas Foliares
	250 a 500
	250 a 500

	Solanáceas
	Pinta-preta, Podridões
	400 a 800
	400 a 800

	Tomate
	Requeima,pinta-preta e septoriose
	500 a 1.000
	500 a 1.000


A variação da dosagem dos ingredientes depende do estágio de desenvolvimento da planta. Para plantas jovens ou em florescimento, utiliza-se dosagens menores e para plantas adultas em estágio vegetativo, dosagens maiores.
Indicações: Para outras culturas: diversas doenças como rubelose, melanose, gomose, verrugose, revestimentos fúngicos, requeima, septoriose, pinta-preta, antracnose, mancha-do-olho-de-rã, cercosporiose, míldio, podridão de frutos e mancha-púrpura. Diversas pragas como vaquinhas, angolinhas, cigarrinha-verde, cochonilhas e trips.
Precauções: Em tomate aplicar somente quando as plantas tiverem 4 folhas e em batata somente 20 dias após a germinação.
Toxicidade: Evitar contato com a pele, lavar bem o produto pulverizado antes de comer.
CALDA SULFOCÁLCICA
Características
A Calda Sulfocálcica é um dos mais antigos defensivos agrícolas.
 Possui ação inseticida contra insetos sugadores, como ácaros, tripes e cochonilhas, etc. Tem efeito fungicida, atuando de forma curativa, principalmente contra oídio e ferrugens.
A sua qualidade é medida em função da densidade da calda, empregando para isso o Aerômetro de Baumê, muito utilizado na indústria de xaropes. A calda ideal possui densidade de 32º Beumê, porém é considerado boa uma calda com 29 ou 30º Beumê.
Recomendações da Calda Sulfocálcica
A Calda Sulfocálcica é um tradicional defensivo agrícola, muito recomendado para o tratamento de inverno, para erradicação de pragas e moléstias. Ela é dissolvida um litro para 8 a 12 litros de água.
Ultimamente vem sendo utilizada para tratamento fitossanitário no período vegetativo com êxito, pois tendo custo baixo e eficiência, torna-se muito econômico o seu emprego.
No verão, doses concentradas podem queimar a folhagem, deve-se utilizar diluições fracas, mantendo no entanto, boa ação como fungicida, acaricida e inseticida.
A dosagem recomendada para o período vegetativo é de concentrações de 1 litro da calda para 30 a 120 litros de água.
Preparo da Calda Sulfocálcica
A fabricação da calda é feita à quente, requerendo recipiente de metal (latão ou inox). No caso de preparar 100 litros, utilizar um tambor de 200 litros, dissolver primeiro o enxofre em um pouco de água quente, no fundo do tambor, formando uma pasta mole.
Colocar fogo sob o tambor e completar com 80 litros de água fria ou quente. Quando iniciar a fervura, dissolver lentamente a cal virgem na solução, mexendo com uma vara comprida.
Deixar ferver por 50 a 60 minutos, mexendo sempre, tendo o cuidado de evitar os vapores exalados pela fervura. É necessário manter disponível uma lata com 20 litros de água fria, para adicionar à medida que a  mistura sobe durante a fervura. Manter o nível da solução em 100 litros, com o acréscimo da água.
Quando atingir a coloração pardo-avermelhada (cor de âmbar), a calda estará pronta. Tirar o fogo e deixar esfriar. Coar a calda com pano, e guardar os resíduos (borra) para caiação dos troncos de fruteiras.
OBSERVAÇÕES IMPORTANTES
	· Para guardar a calda concentrada por curto período, cobrir com uma fina camada de óleo mineral.
· Por longo tempo, manter em embalagem plástica ou de vidro, bem vedado.
· Após a aplicação, todo equipamento, inclusive as mangueiras, devem ser lavadas com solução amoniacal ou solução diluída de ácido acético.


Tabela de Diluição da Calda Sulfocálcica ( * )

	Concentração Original
	4,0º Beumê
	2,0º Beumê
	1,0º Beumê
	0,5º Beumê
	0,3º Beumê

	32º
	9,0
	19,3
	38,7
	81
	137

	31º
	86
	18,5
	38,1
	77
	131

	30º
	8,2
	17,7
	36,5
	74
	129

	29º
	7,8
	17,7
	34,8
	71
	120

	28º
	7,4
	16,2
	33,3
	68
	116

	27º
	7,1
	15,4
	31,9
	65
	110


( * ) litros de água a serem diluídos em 1,0 litro de calda concentrada.
Metodologia de Aplicação
A aplicação da Calda Sulfocálcica deve ser feita sempre em períodos frescos, para evitar queimaduras.
Em épocas muito quentes, é recomendável aumentar a diluição com água, uma vez que temperaturas altas aumentam a sua efetividade. Com temperaturas muito elevadas, é recomendável suspender as aplicações de Calda Sulfocálcica.
Durante a floração, aplicar a Calda Sulfocálcica apenas para culturas que tolerem enxofre nesta época, devendo normalmente ser empregada, após a fecundação das flores.
Fazer aplicação com alto volume e alta pressão (acima de 150 libras), cobrindo totalmente as partes vegetais.
Sugestões Para Tratamento das Principais Culturas Comerciais

	IMPORTANTE:
1- Estas informações são resultantes de observações em testes regionais e de trabalhos de revisão de literatura, servindo apenas como sugestões quanto ao potencial de uso das caldas.
2- Para o emprego das caldas, recomendamos que sejam feitas observações preliminares em poucas plantas, considerando o local, clima, cultivar, etc. O tratamento em área total deverá ser efetuado somente após os testes iniciais.


Tratamento de Pós Florada
Fazer tratamento preventivo após as quedas das flores, com Calda Bordalesa 0,8 a 1,0% ( 800 a 1.000 gramas de cal virgem + 800 a 1.000 gramas de sulfato de cobre em 100 litros de água ), dependendo da cultivar condição climática e nível de infestação das doenças. Os demais tratamentos, deverão ser feitos 30 a 60 dias após, de acordo com a necessidade.
Batata
1- Iniciar o tratamento preventivo, estando a muda com 15 a 25 centímetros de altura. Empregar a Calda Bordalesa como tratamento preventivo. Nos tratamentos iniciais utilizar Calda Bordalesa com dosagens mais fracas 0,4 a 0,6%, elevando a concentração até 0,8 a 1,0% na fase adulta.
2- A concentração e o intervalo de aplicação deve ser alterado em função da época de plantio ( seca ou das chuvas ), susceptibilidade da cultivar, ocorrência de doenças, etc.
Cenoura
Tratamento preventivo das doenças fúngicas com Calda Bordalesa 0,4 a 0,6% ( 400 a 600 gramas de Sulfato de Cobre + 400 a 600 gramas de cal virgem em 100 litros de água ), iniciando as aplicações nos primeiros sintomas. Incluir micronutrientes na calda, com excelentes resultados.
Repetir o tratamento com Calda Bordalesa a cada 07 dias a 14 dias e alterar a concentração dependendo das condições locais.
Morango
1- Pulverizar até a floração com Calda Bordalesa a 0,5% alternado com Calda Sulfocálcica 1,5 litros em 100 litros de  água.
2- Após a fase da florada, aplicar somente Calda Bordalesa a 0,5%.
Solanáceas : beringela, jiló, pimentão pimenta
Tratamentos no período de crescimento:
Aplicações de Calda Bordalesa 0,8 a 1,0% a cada 7 a 15 dias, como preventivo. Na incidência de doenças em períodos favoráveis à sua ocorrência, reduzir o intervalo de pulverizações.
Tomate
Calda Bordalesa a 0,2 a 0,5% e Calda Viçosa em aplicações semanais, já no viveiro de mudas, quando as plantinhas apresentarem as primeiras folhas.
Tratamentos com Calda Bordalesa a 1,0 a 1,5% e Calda Viçosa em aplicações preventivas a cada 7 a 15 dias, dependendo das condições locais (umidade, infestação de doenças, cultivar, etc.).
Em culturas instaladas em estufas, reduzir em 50% as dosagens e fazer os tratamentos em períodos frescos, pelos riscos de queima da planta.

